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Tribunal da Relação  

do Porto 

peta A exploração de casos tão simples como naturais. A hipi-
0 o Sessão de 9 do corrente 
ou Em qualquer re-Ine e enlldotitrina mais aceitavel que, condria fantasista levada ao.< paroxismos da crença. A lend,i 
` qualquer sistema pol•itico u'.estaorquanto> Pos uiudo Causas julgadas  

,s a , p _ dos milagres. Sua tluy,•anle roso ssstencin. Coma á tolice 
dificil situa ato des assas, um fundo de sim a,tica e ui-• da ç pi q Escrivão Ferreira 
sela porque delicto'ôr, deve, dado, prestigia os poderei vente,>< roupagem ospavent,lsas querendo impôr como rea-

merecer, semprei o anais ri-laplicadôres das leis, e ha.bi- Barcelos—Apelação cível lidade positiva. lltseutindo e analisando factos.  

goroso respeito, lita, os seus executóres á ra- —Joaquim Antonio Dias Pe-
Um cidadlio debaixo da,'pida resolução dos pleitOs reis contra Joaquim de Oli- E 1E Deus que assim procedeu sabe 

rigôr dos seus carcereiros c•'eiveiq ou incidentes crimes. ESTA cronica vai, como de cos bem a quem o fez. veira Neiva — Confirmada, tume, dividida em três alineas, em. Anote-se, porem, que, ao seu 
na sujeição de, vencido, tens! Quanto mais breve fôr ;! 

  bora os aspectos kodaquisados pos- omnisciente e omnipotente poder 
direito a todas aa regalias•scnten 'a a aplicar a qual-' 4 P cl  .suam, entre si, as mais estreitas li de bem ou mal fazer, não sdmos 

tanto compativeis e o  ;i quer delictuoso, concedendo nutenção dum sistema equi gações, nós, irias sim a Igreja quem tal dua-
ãüa posição social como lhe previamente todas ;t•s Cativo e humano nas exigen- A's vezes uma variante do costu- lidade atribue. 

mais me habitual, não deixa de tanto o seu com os proprios deveres dl- faculdades de defesa, cias imperiosas de prisões e quê de superior aperitivo tanto mais 
humanidade. -,ngra,decidos se acharão O,• detenções por qualquer de- saboroso quanto melhor fôr o man- SIMPLES comentadores de fa-

Ra, pouco tempo ainda, o orgãos da, Justiça. listo e com tantas maiores. dar a servir. ctos, arrebanhamos todos aqueles 

I tDiario de Lisboa», inseria. E os Estados, seja qual regalias, quanto rneuos elas Desta feita vamos apresentar-lhes, que melhor possam queimar as du-
4Ma acertada doutrina nes fôr a sua caracteristica Po - sificaç,to « comurnn tiver o caros cari íoleáabanali,taderes, um s dos eaconlaci-dosa nos aespir toss más oporuco cinas ultivados 
sentido, focando-a, com ;i litica, quando desejem im crime cometido, mentos diarios, crime seria esquece- ou bestialisados, propositadamente, 

;Mais flagrante oportunidade; pôr-se á simpatia interna t, Dão,se, tL8 vezes, enganos to já que, quando se trata de ofen por os que desejam, em seu provei-
tiüm justissirno apelo em fa ao respeito exterior, não c+ e efectuam se prisões pie der os espíritos liberais nenhumas to, explorar a ignoran cia e a fraque-

dos hilde. %de todos quantos se era almejam nunca, desde qur• ven tivas é certo, mas que vameasPlsúntasões edrnas ados seraficos sa Iwuflamlhes ideias que dasvir-
Contram sujeitos a regime se esqueçam de, pelos seus ocasionam prejuízos ineal- past6res clericais. tuam com pleno conhecimento de 

Presional. diferentes orgecer ra anismos direc- eulaveis e irrepara veis de- Ora vejam : O correspondente do.co nenévos causa, na intenção de imporem dou-
Nada mais lo i ti vos, tão ra a Braga p ira «0 Primeiro de Janeiro» trinas proprias, muito á sua feição e 

g > g SaS80CCb 0S, quer pelo actaem carta aí publicada, em 3 do cor- na medida da realisação de certos 
n» mais aceitavel ás conscien- des e nobres principios de de momento quer pela de  

-. cias , rente, noticiava que. ao capitalista objectivos. 
i,. seguras de si mesmo f justiça como nobres e, grau- mora numa solução que, te Vila Verde, sr. Antonio Telm Fazem, das suas teorias, uma es-
21, com ideias difinidas sobre o des são sempre os actos dos surge, afinal, acabando pe de Menezes Montenegro, roubarani, pecie de actor transformista que se; 

direitos e as obrigações doi' homens de caracter impo- la liberdade dos detidos coo- na capela da Misericordia e quando amolda a todas as imitações, ou 
rio libmens, quer nas Sü88 rxlu luto e de honrosa probidade. acabava de, devotamente, ouvir mis uma loja de quinquelherias oude se 
i t q P tra quem nada se provou sa, a carteira com 14 contos. encontram bonecos para to ios o; 

n0t nas relações, quer naqueles Só assim os do•oa triun de concludente, sem a mi- Ao mesmo tempo e no mesmo gostos e paladares. 
4 que entre eles e o Estado fam, e só assim conseguem nirna indemnisação, Reno o Jornal o correspondente de Pombal, Os reácionarios, subjugadas ao so-

o,, Permanen temente setroearn. sêr considerados, visto que, direito até de procedimento informava que um violento i.cendie fistico principio do olha para o que 
ar+ Alem disso, e isto é do na hora tão progressiva do destruira, por completo• a igreja dt eu digo e alão para o que eu faço, 

P g contra os delaetôt'CS, Pelariga, da qual as chamas só dei entendem-se no direito e d3o-se á 
lbro comum, todas as acu- pensamento humano, tudo ` Se é certo que, lia easOS xaram as paredes, de na.a valendo petulancia de se pretenderem impôr 

'n ' kções necessitara, não só que fôr cercear reo•a.lias le q os usfor os humanos nem as relas e por estos e atitudes duma falsa ,rg q o em glae C1rCun.talnCla.S es- ç P g 
gèr motivadas, mas ainda gitimamente conquistadas, é tra nhas toleram e s t a s rogativas espiritualmente imploradas mise eo-scene doutrinaria, com que 
t io poder divino. pr,)curam opresent^r-se aos olhos 

❑, Comprovadas Sob directa abalar a propria estatua da a.noaviliaS, 0 seu abuso tor A vida, na sua lucta constante, to publico como modêlos de er-
1 responsabilidade de quem Verdade, é falsear a lenda.- tia.-se ofensivo e prejudicia di l para quem a observa em todas w feiço moral, quando,- largamente 

acusa ara que , nhrn le i- ria figura (Ia Justiça. ,uns modalidades o scenicas couta- conhecidos são todos os actos de uri + P q , g b ç' aos proprios principic.•,S dr 
j timo e humano desforço, se Nem nós nem qualquer, libèrda,de individual, des- ções, não é mais que um espect:- sua vida quer oficial quer privada. 

colo diario cheio de e isodios p No entretanto es' oscilas da vo-0o Possam exigir responsabili- povo civilisado pode cami r-Istigiando e apoucando o• g 
p b p acontec mentos que os homens es luptuosidade concupiscente dos seus 

t, dades quando seja,in calunio• nhar aos apalpões corno in- povos em que tais feo:n tabeleceram, crearam, inveutaiam e proprios temperamentos, condenam ot, • m n c] 
ks as afirmações imputadas. troduzido em earverna es- tos st', realisam. convencionaram. nos outros aquilo que praticam e de 

is . Não reste duvida que as cura e lendaria catacumba. Se, na verdade, existe, no ,íos serventuarém a ri idade ual uer io oi  que roveise  consideram e mica cos lp oro,  
ã , regalias indeviduais preci- ou aos encontrões qual cida- espirito e na alma dos bons aisano reácionario procura vêr rias teologais do jesuita Gury, todas 
J Ieain ser rodeadas dum res- dão, apertado nutra ajunta- portuguezes, um intenso rt:alidades da existencia, pur vezes. is formulas que lhes servem pelo 
o+ Peito meticuloso para que mento tumultuoso de ho-- a,môr pelas doutrinas repu —Istigos celestes, tornando os pro seu estrutural maquievelismo, calcu-

Cs principios de direito não nnens• blicanas, pelos preceitos prior Deuses, simbolos dos s:us ido- Iam que, assim, fecham os olhos ao 
tos, infinitamente bons e infinita- mundo e escondem a cerda'e dos 

Caiam numa degenereseen- A rota das Nações quan morais e pelos principios ju mente maus, pois lhe atribuem c factos. 
eia inCompativel com os to ás suas massas ColeCti - ridicoq, todos, embor a, Cada poder maximo da criação de tudo Nínguem ignora que a grana,. 
Progressos das seiencias ju- vas, furtando-se ao encami- um na esfera do seu ambi- quanto no mumlo ha, maioria dos representantes do clero 

ridieas. nhamento intuitivo q u e to, 5"1 reacionaria devem contribuir, esfor- Não ráro temos lido já, na impren- conserva, em sua companhia, um i 

Num dos recentes cume orienta e prescreve o crias- çadatnente, para que as ga- ções e ameaças de castigos ás pes- cujos severissimas r acusa- afilhadae uma ama ou uma sobrinha, 
quesitos e condições mater-

nos, de ha dias, de a0 Jornal io mais adaptavel, gera per- rantias dos eidadios sejam sóas que não comungam nos seus nAs são, em r_gra, dos mais abun-
Qu Noticias», do Porto, na niciosas e contraprudeceri- rigorosa e mutuamente reS• crédos, quando sucessos identicos, dantes, prestando-se a que os seus 

Bli` 
eç O «Notas Politicas» ide tes confusões na debacle in- peitadas. aos atraz referidos, lhes acontecem proprios senhores reproduzam a es-

Se, em vez da igreja, ardesse r. pecie no sagrado cumprimento do 
Paulo Freire, este, mui aeer- congruente do choque vio- Publiquem-se as leis ou casa dum livre pensador e, em lugar principio do crescei e multiplicui-
•damente, e, referindo-se lento de opiniões diverge n - os decretos eonsidera:dos ne- do roubo dos 14 contos ter sido Ir  vos. 
ao caso que vimos tratando, tes. to a um catolico o fôsse a um libe E em face de tantos exemplos q cessa,rios, prescrevendo-se p 
L cava tambem ,cque o 0 grande, cuidado, pois, eguais direitos á acusação rol, claro que, isso, segundo a sua deste genero não vemos que os seus 

faciosa teoria não podia deixar de auctores deixem de sêr menos con-
raí•. pensa a serio em aumen precisa consistir, exatamen- e á defesa, mas , sempre em constituir uma severa punição pela siderados dentro do seu proprio gre-

i+•r e ; ortalecer as garantias te, nau solida coordenação de diplomas regulares, Sem falta de subserviente crença religiosa mio nem lhes seja negada a solida-

tndiviavais contra os abusos doutrinas que, não ofenden• excepções üem. diferencia- Tanto se tem falado em milagres rielade eclesiastica ou que lhe f.,l. 
da policia•G contra os erros do os principios de direito ções de tratamento tão pie que milagre seria, mas verdadeiro, tam os sacramentos e rnanif stnções 
da magristi•cttur•ar, publico consubstanciem a não dizemos já, aparecerem os 14 io ritual catolico sempre que deles 

+ judiciais como indicadôre8, contos que jazem, nesta hora, 113 c>;rscum. 
E afirma t ainda: «Somos indole e, sobretudo, a, von igara o estrangeiro, de que. mão dalgum larapio, talvez daqueles Os casos largamente conhecidos 

jkin país em at íp a honra, a tade do povo para, que fo- em Portugal nem todos OS que, como os salteadores da Cala- ias grandes spostolos da Igreja o 
berdade e a inda dos cida iam COd1fiCaCIttB• pOrtugue7.eS, assim S- COIn bria resam primeiro á Virgem, nu eminentes oradóres sagrados Alves 
ã08 seu teia,plo, pedindo-lhe lhes depare Mateus, Alves Mendes, Alves 

a , não ,gasarat de garan Contrariar, por qualquer siderados per.a,nte a sua, pro• boa colheita, mas sim surgir-nos Martins e tantos otttros, são sinto-

•ias apreciaveis e efectivas. modo, as condições etuieas, pria legislação. imediatamente, qual conto de fadas, maticos como paradigma a apreszn-
Qualquer individuo está su- o desenvolvimento espira- Castiguem-se tosdQs os de- 'i igreja incendiada no seu estado tor, e a IgrtJ:i não c•>nsi lerou apou-
esto a permanecer messes e tual as tendeneias olitieas +nterior, magnificente como a cor- calos os seus creditos votan do- lhes 

p i p linquerítes, seja de, que ca- ia de Creso, ou brilhante co- o mais r3ndioso tribut.> de preito 
ases preso , serra culpa for-'t, o modo de sêr individual , mo e trelas em noite escura, religioso.  p • p f racter for o seu crime mas 

nada, e semanas e semctna,.•cium. agregado colectivo, é não se, esqueça nunca que Mas se temos de acreditar em que Pois agora com exempla perfeita-

ha mais rigorosa.; incomuni•;remar contra a maró, le- já G}arfield disse que era tudo que anus faz ô pelo melhor, mente egual do padre Antonio 1Nla-

e cabilidade, apesar de quarto va.ndo o bat• a um naufra- preferivel sucumbir na jus- certamente que o roubo a um seu noel Mendes, fi gura de certos mé- 
em contrario lis O6nL CtS nax- ̂ i0 certo. 11< 9ã0 de sobral devoto e o incendio dum templo ritos intelectuais, sacerdote honra-
4  ,liça do que vencer na injus- em que é adorado, representa, tal- lissimo e antigo professor do Serei. 

► $as leis fundamentais», pois, para que se pugne, tiÇa. vez, segundo a moral teologica, um nario Diocesano, de Portalegre, a 
Não ha, positiva mer..tF,,,rrentuadamente, pela ma- Satvato Y oline castigo que não pode camoullar-se. Igreja, não só lhe negou a Extrema 

+ 
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Unção á hora da morte, como se 
recusou a acompanhar o seu cada-
ver ao cemiterio, obrigando, assim, 
um crente, que o era e dos mais 
devotos, a sér enterrado civilmente. 
E não se lembram esses ilusionis-

tas da moral que, S. Paulo, um dos 
seus mais idolatrados apostolos, re-
conhecendo impossivel os atentado: 
contra natureza, nos vs. 2, 4, e 12 
do cap. III da Primeira Epistola k 
Timoteo escreveu isto:—«0 bispo 
deve sê?- ira-ep>•eenYivel, -ter esposri-
do uma só mulher, apenas, sêr so• 
brio, prudente, grave. .. gnvernan-
do bem a sua casa, conservando o.+ 
filhos em obediencia... Que os 
diaconos não esposem mais que 
uma só mulher, governem bem seus 
filhos e a sua proprin casa». 

Vivendo, como todos nós sabemos Miranda, de Grimaneelos; 
que vivem ¿qual a autoridade dc José de Amorini Magalhãos, 
que se servem para tratar assim um de Balugaes; iVanoel Cardo-
seu colega de 66 anos, recusando. 

uia-a, de S d M de Mendonça, lhe operdão que até Cristo não ne- so ç q 

gou aos seus maiores inimigos? de; e José de Araujo Passos, 
Cristo esqueceu os erros da pro- de Igreja 1Vova. 

pria Madalena e, ao tempo, segunda --Aguarda o leito bastav-
a propria Biblia, rião houve maior ma 
pecadôra. Andam muito esquecidos te doente a Ex. Snr.a D, 
dos seus act, s, estes puritanos ciz Fernanda *Berta dos Santos 
Igreja a quem, pode bem aplicar-se Doutel Serafim, esposa do 
o que S. João diz tio 7, v. do cap. nosso amigo Snr. Manoel Gil 
VIII:—«Aquele que, de entre vó: 
outros, esteja sem pecado, seja o Serafim. 
primeiro a atirar-lhe a pedra.. s1 

ANIVFRSARIOS 

Passa amanha, dom.iugo, o 
do menino Gonçalo Alfredo, 
filho do nosso presado amigo 
sr. A.paricio Gomes Pereira, 

 o  
Está para Lisboa o nosso 

amigo sr. A.ntonin Furtado 
ele A Fonseca. 
—Tivemos o prazer de 

cumprimentar em «A Opi-
nião» os nossos amigos e as. 
sinantes srs. João Carlos de 

CADA passo a serifnca inspíra-

cão de determinados misticos consi 
derandu-se tocados por mão divin 
e abundantes no, mundo da ignorai.-
cia, como os amaldiçoados tremoços 
que evitaram o silencio com qu+. 
Nossa Senhora desejava, incognita 
mente, viajar para o Egipto, no 
desvendam espantosos casos de mi-
lagre. 

Ora é uma fonte que surge e cu-
jas aguas fazem as curas mais espan-
tosas, ora uma arvore que, por s: 
só, se move, ora um cadaver depa-
rado no mais perfeito estado de con-
servação em cheiro e de santidade, 
ora uma dama como a que Berna-
dette de Soubixons viu entrar na 
gruta de Massabielle, em Lourdes, 
tudo, enfim, sintomatis ndo um pr— 
ducto de doentia imaginativa com 
que se explora os papalvos. 
Mal aparece um destes vul 

garissimos casos, os curiosos correm 
presuresos em perrgcin2ções ao lo-
cal e, dahi, brota logo, mais um: 
enorme fonte de riquesa, imediata-
metite exteriorisada em reflexos d( 
toda a ordem, num mercatitilismo 
que Cristo con -leria nos votos c't 
pobreza que se impôz, e aos seus 
proprios discipulos ordenou que fi-
sessem. 
Chovem, em panegiricos doiride- 

como os resplendores dos santos ou 
o sól vibrante em linda manhã cit 
doce primavera, os informes das ori-
gens e antecedentes da fenomena) 
aparição, creaudo-se, acto continu ,. 
a lenda necessaría e indisp.nsavel t 
colorir o feito, para melhor se enrai 
sar no espirito dos credulos, a con 
vicção do milagre. 
E os episodios repetem-se, dt 

quando em quando, renascendo, c., 
mo a phenix, das oroprias cinzas t 
revigorando-se em histerismos Lnt 
sistas ou em feiticeirismos tó1ament; 
arquitetados nos mais desequilibra. 
dos cerebros. 
Caminhando neste delicio rt.ligio-

so, certos prosélitos dementani-se e 
servem então de violen.trs instru-
mentos aos seus :'.• p_ vidos ni , ntô-
res, qua levaram j:t a r lig,nsa co ice 
prion e o fanaticoTorr-1 a ass:assit;•i 
o general Obregon e o teu ntr. Ap 
ricio de Miranda a mat,r d br. ali. 
guel Bombarda. 

Pelo mundo estão espAb adr-
alem de c;ivarsos cultos p!gã s, ::s 
rAigiõ_ s Buu'hista, Cristã, Ortadox 
e Protestante, Brshmanica, Mah)mo 
t.n.i, etc, etc, em todas elas existin-
do fundamentais seme lh ç is e ásp -
rando todas aos m smos fins e ,, b-
jectivcs A nenhuma faltara Deu•rs.. 
Idolos, aparições, e -milagres com qu- 
procurarn segurar os hços dos su: s 
tradicionais maravilhas, de ma ir. 
não se perder o efeito dos seus ensi 
namentos doutrinarios. 
Pena é entre os livre-pensador, 

nã i existir tambem o culto e a cren-
ça no milagre, pois, que, se assim 
fosse, teriam, neste momento, enstj 
de colocar no alt.ir das suas deve-
ções um santo recentemente apari•ci-
do. 

Foi o caso que, andando-se, ha 
ceias, a proceder à trasladação cio ca-
daver do antigo e devotad.. republi-
cano Sr. Joaquim Pinto Ramrs, Cens 
tatou-se que o seu core Estava in-

Paguetcs a sair uo mcs de 
•Jaociro 

Lie Leixões: 
Dia 14 -Vapor alemão «Bayern, 

para o Rio de Janeiro, Santos,S. Fran 
cisco, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 16—Vapor holandez «Zeelan-
tia», para a Corunha, Cherbuurg 
Soathampton eAmster:lam. 
Dia 18—Vapor inglez «Stephena 

para Liverpool. 
Dia 19—Vapor alemão « Arnfiied> 

para Madeira, Pará, Maranhão eCe.aiá 
Dia 20—Vapor francez « Erhérs 

parca o Rio de Janeiro, Santos, Mon 
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 22—Vapor inglez -Pluterch , 
para a Bahia, Rio de Janeiro e Santos 

Dia 22— Vapor ingl,z . Francis» 
para o Ceará, Parnahyba, Maranhão 
Pará e Manaus. 
Dia 23—Vapor inglez « Desna». 

para (, Ri- de Janeiro, Santos, Mon 
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 24—Vapor alemão « Vilagar-
cia», para o Rio de Janeiro, Santo) 
e Buenos Aires. 

Dia 28—Vapor alemão «Gei era] 
Belgrano», para a Madeira, Riv di 
janeiro, Santos, Montevideu e Jtue 
nos Aires. 

Dia 30—Vapor francez «Ceylrna. 
para a Bahia, Rio de Janeiro. San 
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

Ao, c)I='x C›, 

AiuÊ o uiocrsar;o dos 
aossos 

Bombeiros Volaa[arios 1 
Ecos d3 sua comemoração 

A 

RABISCOS 

Um lapso de reportagen, 
de que pedimos desculpa, 
fez com que deixassemos do-
mencionar entre as pessoae 
que uzaram da palavra n,i 

simpatica festa dos nosso: 
Bombeiros os nomes do sr. 
Augusto SGUcasaux, elemen-
to graduado do corpo hono-
rario que, a largos traço: 
teceu o ,justo encornio do 
prestigioso Inspector de In-
cendios e Comandante da-
quela corporação sr. DIonoc•; 
Estevt,e, bem como o do Sr. 
,Miguel Al i r a n d a, antiga 
.t ltninistrador deste conte 
lho que, falando, mostrou 
a, sua enorme de.d.iaação pe-
los nossos alestemidos Vo 
luntarius, afii•m,indo que, 
s_>mpre que o procurassem 
sempre o encontrarkarn. 

0 4r. Alanoel Esteves, nas 
luas palavras de arnôr e.in-
tima dedicação por aquela 
casa, fez largas, justas, e 
elogiosas referencias ao nos-
so amigo e inteligente bar-
\•elense sr. Ilidio Nunes, au 
zente no Brazil, que consi-
lerou, com absoluta justiça, 
o trraior benemerito da As-
3eiciação, ao esforço e tra 
balho de quem se deve o 
elevado producto duma su-
bscrição com que se conse-
­uiu o novo auto-bomba. 
0 n= deste nosso diS 

tiátissimo patricio foi, então, 
intensamente victoriado nu 
ma das mais afectivas e ca , 

rinhosas demonstrações de 
reconhecimento a que temor 
assistido, atingindo o paro-
xismo do entusiasmo quan. 
do o sr. Dr. Francisco Tor-
res, num comovido preito 
de homenagem, propôs que 
ao novo carro fosse dado c 
nôme de < Ilidio NunesD, 
A e ta distinta prova d, 

:ifectivo apreço pela simpa-
tica ben.emerencia de Uk, 
afervorado bairrista e devo-
to amigo de Barcelos sua 
terra predilecta, reuniu, nos 
aplausos, a solidariedade dt 
todos os barcelenses agra 
detidos. 

Entre os varios cumpri-
mentos que a nossa prestar 
tjssima Associação de Bom 
beiros recebeu, salientam-sa 
telegramas do Rio de Janei 
i-o, do sr. Ilidio Nutres, dei 
Figueira da Foz, do sr. Ama-
ral Junior, do sr. Alvaro 
llaireles ,i,j(idanto dos Bom-
b•1ros V, luntarios d,a. Porto, 
do 1,° aspirante; lionora-

rio dos nosS09 Bombeiros 9J' 

Joaquim Oliveira, actual 
mente em Penafiel. 

tacto .havendo sido, r(ligiosamente. 
respeitado pelas inclemencias do 
tempo e pela gula dos verme s, ape-
sar de, em vida, ter pertencido á lu-
sa maçoniea «Montanha» e ter sido 
rim dos maiores e mais acrisolados 
livres pens:idores. 
¿Como explicarão, os reaciuna-

rios, os jesuiticos exploradores ala 
consciencia humana, este estranhe 
fenomeno ? 
t Que, mal la.le inv,mtarão para 

cuspir a dignidade dum morto que 
foi tão saniu, coma todos os outros 
suemos até hoje canunis:e lus ? 
A ninguem sujem duvidas: S. 

este delicado r,,publicano fosse um 
fervoroso catolico, erra vez duui ai-
transigente livre pensador, esu,va, s 
esta hora, santáic.ado p.la I,,r,js e 
os prodigios da sua força celestial 
espalhir-se-hi ,m pelo orbe, cum • as 
areias açoitadas pelos ventos furt_s 
dos des•,ttns. 

Assina, o caso h  d passa ao es-
qúecimento bem como explicado st-
cá, ÂmA, conforme todos os outros, 
demonstrando-se, uni , vez m.,is, a in-
consistencia dos niilagrrs e a cinic: 
exploraçã.i qu el s r apresentam. 

Note-se, todavia, qua a íri são les-
tas crouicas ralo se funda tm f,,uta-
sias hipocundricas, n, m tendr a cal-
cultdas explc:rações da cooscienciz 
humana.. Anaiis- tis acontecimentos, 
profunda as suas origens, discut, 
os seus reflexos, mas sempre sujei-
tas á indispensav 1 ron rim ntaçã 
pratica da citação de factos indiscu-
tiveis. 
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Coisas de viagem 

I•ciDmDF_Z 
Tr. adadacão d.e um 

ç•úaver ! 
Quando em ErmeziUde, en- I'or tr falecido no Hospital dl 

trei para urna 1.1  classe do Miseric.,rdia desta cidade, onde si 
;OmbU1G-correio, vi, e e em tratamento, foi tras1 

ladado io auto-terceiro-socorro «Mili 
satisfação, que ao canto da „erva» eles nossos Bombeiros Voluti-
mesma carruagem Viajava tarios, pra a freguesa de Palmei 
urna linda mulher. te Faro, do concelho de Espozend,. 
Era alta, forte e morêna. o sr. Albno Alves Ribeiro. 

Os olhos negros e rasgados Fa=cia de serviço 
destacavam-se, salientando 
se no tostado da sua cutia` Dominfo está de serviço perma-

avelud,.ida, pelo seu extraor- nente a famacia do Hospital. 

linario brilho e profunda` Instrtalcão 
olheiras. 
A boca, então, era uni mi. P.,ra a oscula primaria elementar 

m0 de Areei Pequenina, ver desta cidact-, ínstalacia no antigo Co! 
legio do Coração de Jesus, foi cria 

melhinha., coai uma fieira dt to mais uu lugar de professor. 
dentas multo brancos, ape-
tecivel e tentadora e.omo brinde 

um fruto maduro e sucu- A impurtcnte e acreditada compa 
lento. chia de sega-os «Portugal Previdenl 
Havia bem pouco ainda te>, curo sele na Rua do Alecrim 

que eu rue tinha despedido n" 10, Lisbta, acaba de nos obs• 7 
dei. minha mais que tudo, e, quiar coto alguns brindes calendaric 

para o corrente ano. 
ipesar da arrelia que eeme Agrad,;cemos a gentileza da ofer 

lhante separaçao me cau- ta. 
,ou, principiei desde logo a Incendio 
interessar-me vivamente pe-
la minha galante o gentil No passado sabado manifestou-5 
companheira ele viagem, de- nceriJio nuns aposentos de arruma 
maii, que da parti; dela, OU- ções do predio habitado pelo nossi• 

migo Sr. Manuel Pereira da Quintar 
aro tanto parecia acontecer. que devido á prontidão e ás inergi 
Prc,cisava porem de qual- cas medidas dos nossos Voluntario 

quer pretexto para lhe diri- aâo tomou proporções de importara 
gir a palavra, e sendo as cia. 
Sim, puxei d0$ meus cegar Os prejuizos, ainda assim, são d 

algumas centenas cia: escudos. 
ros, e desfechei-lhe á quei-
ma-roupa as seguintes pala Rectificação 
uras. 
—Vocelencia dá-me licen- A tiragem do nosso 5'4 

de quarta-feira passada, saifuu COM 
ça?. .. numero de publicação errado. 

`Pois não, respondeu elá. 
esteja perfeitamente á sua levia sêr 191. 

vontade, cavalheira. Rouba 
— Vocelencia, atalhei, é 

extremamente amavel, e vai A' requisição do administrado)? 
desculpar-me se lhe disser, 'leste concelho foi presa em Braga 

;r.rviçal Carolina Ferreira, dequel 
que neto fo por cortesia.. • cidade, que estando a servir em ca-
-Perdoo, replicou a ten sa do nosso amigo e assinante Snr1 

tadora nioretia, eu sei o que Vlatioe.l Gil Serafim, empregado n 

ia dizer-me, tuas piora mim, :ige.nc' local do Banco NacionA 
Ultramarino, ali praticou um roub 

creia, 0 fumo nada me in- de ouro e dinheiro. - 
coincida. 

Nesta altura fazia o com- De luto 
boio paral;em na estação clii Encnntram-se de luto, pelo faleci 
Trofa, e éla, parecendo mai, fento ha dias em Denia (Espanha 
disposta para a conver8a te sua e.strernosa mãe, Ex.— Sr.a Dl 
que eu proprio, perguntou- José Beltr:in Charfi, os nossos amis 
me. gos srs. D. Salvador e D. Franciscj 

Domenech. 
=Pode fazer a finesa, de A estes dois nossos estimado 

me informar que estação é amigos, o nosso cartão de sentido 

esta? pesames. 

—Como não, minha se-

nhora, respondi imediata- =Duvida. aJouma tenho 
mente. E' a Trofa... e se t 
Vocelencia vai para Guima- em aceitar os seus amaveis, 
rxes... oferecimentos, pelos quais,, 

desde já me confesso deve 1 
=Não, disse me éla sorri- ras grata. Por sua. vez, o,1 

lente, destino- ene a Braga Lucio não. deixará tambem 
o como é raro viajar só. de lhe agradecer todas ase 
vou cone certo receio de m(, nentilezas quo me tem pro-• 
•n;anar, demais a irais. porcionado, .. e se lhe digo' 
que me informaram que ti i9to, é porque suponho quis, 
nha de mudar de comboio. o cavalheiro está esgcoei-; 
—Isso é em Nine, minha do 1 

s-nriora, acudi prontamente. O Lucio ! ... Caí d zs nu, 
Terá portanto mais unia pa- vens, 0 Lucio era tini dos 
ragem, que é Famalielto. meus melhores amigos de 
Entretanto, julgo desneces- fnfancia, e de Lisboa I 
sarias estas explicações,por Consertei-me como pude, 
que, como tambem sigo pa- e quando chagamos a Iara; 
ra Braga., terei o maximo na, já o Lucio estava na 
prazer, ( caso Vocelencia gare, impaciente, atenden-
queira despensar-me e s s a do a que o comboio chega-
honra) de lhe servir de ci va cora uma hora de atrazo. 
c•rone. E nesta altura fui- Li Loa, 2 1 °-q29. 
me aproximando, e disposto 
para a conquista, dessa. Joaquim Terroso 
atraente morena, por quem P. S-
já principiava a nutrir Cor- As gralhas que trm poisado nos 
tas suspeitas. moas Rabiscos como são de facil 

correcção, abstenho-me de falar ne-
Nisto, diz-me cia e bem ias, 

  pousadamente : < J. T, 
e 

Saiu com o numero 200, quando, 

s. 


